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Normas de funcionamento do Fórum da Juventude

L. Preâmbulo

A Câmara Municipal da Moita (doravante cMM), em articulação com os jovens do

concelho,consideranecessáriaefundamentalaparticipaçãodoscidadãosdo
concelho na discussão e definição de políticas a adotar nas diversas áreas de

intervenção. É nesse sentido que apresenta a criação do Fórum da Juventude do

concelho da Moita (doravante FJ), procurando incentivar a contribuição da

populaçãojuvenil,formalouinformalmenteorganizada,paraadefiniçãoe
desenvolvimento de uma política de juventude municipal adaptada às

necessidades dos jovens'

As presentes normas de funcionamento estabelecem a criação do FJ como um

espaço de discussão, consulta e troca de experiências'

2. Objetivos

a)AssegurarumarelaçãoestreitaeprivilegiadaentreaCMMeosjovens
muníciPes;

b)Funcionarcomoumespaçodereflexãoeinteraçãoentreosseusmembros;
c)lncentivaraformaçãodeassociaçõesdejovensquesemovamemtornode

interesses e objetivos comuns e da comunidade;

d) Proporcionar uma visão aproximada da realidade juvenil do concelho no

que diz respeito às suas necessidades, preocupações, interesses e opiniões'

3. ComPetências

a) Apresentar propostas que contribuam para o plano de atividades da CMM

na área da juventude;

b)TransmitirinformaçõeSaosórgãosmunicipaiscompetentesououtros
organismos,situaçõeseproblemasdoconcelhoqueafetamajuventude;

c)Proporoestabelecimentodeparceriasparaarealizaçãodeprojetos
relacionados com a juventude;

d)Proporatualizaçõese/oualteraçõesàspresentesnormasde
funcionamento'

4. Composição

a) Podem fazer Parte do

organizações/associações juvenis

associações estudantis desde que:

tJ, jovens a título individual,

formal ou informalmente organizadas e

i. Desenvol'ram atividade na

concelho da Moita;

área de intervenção da juventude no



ii. No caso das organizações juvenis formais, sejam constituídas por
mais de 75% de associados com idade igual ou inferior a 30 anos,
proporcionalmente representados em cada um dos seus órgãos
sociais (Assembleia Geral, Direção e Conselho Fiscal);

iii. No caso das organizações juvenis informais, sejam constituídas
por mais de15% de jovens com idade igual ou inferior a 30 anos
e apresentem efetiva atividade regular na prossecução de
interesses juvenis;

iv. se inscrevam junto do Gabinete de Juventude da cMM e tenham
participado em projetos deste serviço, sendo que a efetivação
da inscrição se dá mediante aprovação do FJ;

v. A verificação da não veracidade dos dados fornecidos pelas
organizações/associações nas Fichas de lnscrição implicam a

anulação da sua participação no FJ;

A CMM integra o FJ através de:

i. Presidente da câmara Municipar (ou quem este delegar) e de
técnicos da Câmara Municipal por indicação da Vereação;

Fazem ainda parte do FJ um representante de cada uma das Juntas
Freguesias e Uniões de Freguesias do concelho.

5. Participantes externos e convidados

Sempre que se considere necessário e/ou através de sugestão do FJ, serão
convidados a participar representantes de outras divisões da CMM ou outros
convidados ou grupos de convidados considerados pertinentes, com o objetivo de
informar e esclarecer os presentes, sem direito a voto.

6. Funcionamento do FJ

a. Sessões plenárias ordinárias e extraordinárias:
i. o FJ reúne em sessões prenárias semestrais, e

extraordinariamente desde que a maioria dos elementos
presentes em reunião ordinária o decidam ou quando solicitado
pela CMM ou por Z/3 dos seus membros;

ii. As sessões plenárias do FJ só funcionam com a presença da
maioria dos seus membros, com exceção das que se destinem à

alteração do regulamento para as quais se exigirá a presença de
2/3 dos seus membros;

iii. O FJ reúne à hora marcada na convocatória, no caso de estarem
presentes a maioria dos seus membros, podendo reunir com a

presença de pelo menos 1/3 dos seus membros, se tal constar
na convocatória;

b.

c.



b.

iv. O FJ poderá fazer sugestões sobre questões a incluir na ordem

de trabalhos da reunião seguinte;

v. As sessões do FJ devem ser convocadas em horário compatível

com as atividades académicas e profissionais dos seus membros;

vi. A preparação das sessões far-se-á em reunião da mesa realizada

por iniciativa do 1e secretário;

vii. De cada sessão plenária deve resultar uma ata enunciada pelo le

secretário.

Convocação:

i. As reuniões do FJ são convocadas pela mesa com uma

antecedência mínima de oito dias, por correio eletrónico;

ii. Na convocatória deve constar a data, hora e local da reunião e a

ordem de trabalhos, bem como toda a documentação

necessária.

Secretariado:

i. O FJ possui um secretariado constituído por um técnico do

Gabinete de Juventude da CMM e um membro do FJ, escolhido

de forma rotativa, anualmente;

ii. As propostas para inclusão na ordem de trabalhos, recebidas

fora de prazo, serão colocadas à aprovação do FJ no início de

cada sessão.

Composição e competências da mesa das Sessões Plenárias:

A mesa é composta por três elementos:

i. Presidente - Presidente da Câmara Municipal ou a quem ele a

delega, a quem compete a direção dos trabalhos;

ii. 1s Secretário - elemento do Gabinete de Juventude, a quem

compete organizar e propor a ordem de trabalhos de cada

sessão plenária de acordo com os objetivos e com as propostas

recebidas com uma antecedência de 30 dias relativamente à

data da sessão, secretariar as sessões, elaborar a ata, bem como

atualizar a lista de membros;

iii. 2e Secretário - Membro do FJ, escolhido de forma rotativa,

anualmente, a quem compete secretariar as sessões e apoiar a

elaboração da ata.

Direito a voto e deliberações:

i. As opiniões ou tomadas de posição do FJ são sujeitas a votação

por maioria simples;

ii, Cada membro terá direito a um voto;

c.

d.

e.



iii. As declarações de voto terão de ser apresentadas por escrito por

quem as fizer para poderem ser anexadas à ata;

iv. Não terão direito a voto os convidados ou participantes

externos;

v. As votações realizam-se por braço no ar e por escrutínio secreto,

sempre que se realize qualquer eleição ou estejam em causa

pessoas.

vi. Em caso de empate o presidente da mesa tem voto de

qualidade.

f. Grupos de Trabalho Temáticos:

i. Nas sessões plenárias pode ser decidida a constituição de grupos

de trabalho temáticos;

ii. Têm uma duração limitada à função que os originou e reúnem

de acordo com os objetivos e metas definidos pelo FJ;

iii. Podem apresentar propostas nas áreas para as quais foram

desìgnados ou participar em iniciativas articuladas ou conjuntas

com os outros grupos de trabalho.

7. Direitos e deveres

a. Os membros do FJ têm o direito a:

i. lntervir nas sessões;

ii. Participar nas votações de todas as matérias submetidas à

apreciação do FJ;

iii. Propor a adoção de recomendações pelo FJ;

iv. Solicitar e obter acesso à informação e documentação

necessárias, junto dos órgãos e serviços das autarquias locais.

b. Os membros do FJ têm o dever de:

i. Participar assiduamente nas reuniões do FJ, ou fazer-se

substituir quando legalmente possível;

ii. Contribuir para a dignificação dos trabalhos do FJ;

iii. Assegurar a articulação entre as entidades que representam e o

FJ, através da transmissão de informação sobre os trabalhos

deste.

Disposições finais

a. Todas as dúvidas ou omissões suscitadas na interpretação e aplicação

das presentes normas de funcionamento serão resolvidas em primeira



b.

instância pelo FJ e, quando necessário, pelos órgãos competentes, nos

termos da Lei das competências das autarquias locais;

O presente Regulamento entra em vigor após a sua aprovação pelo FJ.


